Manga 

Será que as crianças nos chegam? 


E a cara lambuzada, 
os fiapos entre os dentes, 
a algazarra alternada 
com disputas estridentes. 

E o fio amarelado, 
percorrendo o cotovelo, 
faz meninos animados, 
põe a roupa em desmazelo. 

E a fruta mesmo quente, 
vai direto para a boca, 
os desejos são freqüentes, 
a vontade não é pouca. 

E na casa da Luzia 
há crianças no portão, 
esbanjando a alegria 
de entrar com permissão. 


maria da graça almeida
